
INFORMATIVO dO CÍRCULO dE ESTUDOS LIBERTÁRIOS IDEAL PERES . CELIP'RJ
cAIXA POSTAL {'1576 - CeP 22a12-970 - Rlo DE JAlìlElRo - RJ - BRASIL
R!{rtã' & cA-Pd: ,,íÚry'., n 18.ú h rp Fcs/l/tRJ, tao. e * Fr.E N, 1 - ffio - tuRJ

A CRIADO MONSTRO

do o 'Mortfio do Golbêqy'', ou 6ej4 o ,9er?igo
Nacimal de Informaçõas (SM) e seu respc-
tivo Sistema, de mesma sigfu(obs: num oa-
tro número, tlaremos um pouco da histo- |
ria do monstro e saas fliais). Comiesqa. E
Íespofl Áúilidâde psla inteligência do orecuti-
vo do estado ficou vag4 € centena6 d9 agente6, ana-
listas e milhares de informanteô foÍam postos em
disponibilida& (obo: o ramo privado da espiona' i,
gem industriâl vom cÍescêndo gnormomente a partir
de6ta ofeÍa d6 mâo de úrâ, somada a demada da corrupçib
oÍicial).

DuÍantc oe governo6 Collor e Itamar, a responsabilidade pela
engrenagom de inteligência, trxN6ou parâ a tutola do unico órgão
completamêntô intacto eleal, oCenlxt de Inteligência do Exerci-
ro (CIE). O apararo verde-olivapssuía'€apilaridadê" (ü6to que
em todo lugar M um quarlol e em todo quaíel tem um oficial de
infonnações) e vontade '!olíticâ'' de maúteÍ algo da doutrina do
segurança nacional com peeo ío8 destino6 do trnís. como o De-
partamento de Polícia FederuI @PF) não ora "confiavel", coube
aoó poriquitoc de Ca:rias bOar eeus arapongas paÍa fiúcionar.

Com uma candidatura de direitaben construida, ao invee dos
gângôtêÍ6 de Alâgoas oü Íâposas do PSD mineiro, chegou ao po.
deÍ uma aliatrça êntre as oligarquiac hogemônicas (PFL) e oc ilu-
minados da Sorbonne pailistana (PSDB). Maie do çc uma eaida

conjuntual, foi um proj€to de podof loÍgo, sólido e respeitável,
que tomou o govemo fedoral. Para gsta consolidaÉo, o estado
necessitava dê intèligência, de acordo com os temlros dêmo6áti-
cos e legaie. Veio a cenâ políticâ, então, o embrião do 'hinisterio
do interior tucano".

Junto a cÍiaçâo das agências regul,adoras (modolo yankoe) o
das ôêcÍ€târias com status do minirstério (modolo alenão), veio a
rcedi$o do 6inete da Èesidência primeiúsimo escalão & ore-
cúivo: Casa Civil, hÍtÈV@, Secrctririog Artiorladores e Casa
Militar (ê aí a coiea fica foia). Na Ca6a Militar, foi alçado um

joven oficial goneral do brigadavindo do CIE, que ocupou
o espaço nos quatÍo ano6 a sÍiores: AlbeÍto CaÍdGo. Para

implemontar suae políticas, foi cÍiada a Secretaria de
Assuntos Estratégicos (SAE), osta com stdus
de minietório. Cono titular da SÀ8, umâvslha
râtazana da diplomacia do ltamÂrâty, o embai'

xadorRmaldo Sadenbeg.ÂSÂErinhârÊis
6uhr6taÍias paÍa questões ditas de oÍ-

dem oetrategica (mnicipios dê ftont€iÍa,
. tocnologi4 gnoÍgi4 acesso àrs inform@s dê

i o6tado), 6endo â mak ilrlpoÍtântc a ssl, a
\ Srbseoetaria de Inteligência.

O ójetivo básico da SAE era realizar
o consenso de Warhington no plâno militar

6 cÍiaÍ o Ministério da Hesa com um civil

06 movimenios e as organizações de esçerda t€m, geÍalmen-
te, urrâ ü6ã0 bartántc supêúcial dos óÍgãos de repressâo, sejam
elespcúiciais, fuçae annadas or serviçoe de inbligària De c6Ítafor-
mâ, incutir o medo firndado a{renas na Íaiva 6 rro temoÍ, é o qu6
"olee" queren Numaet4ra mâir rnz{nla db quâlquer moÍriÍrenlo go
cial, o mais impoíantB é entender o fiucionamento do inimigo, ao
meno6 no qu€ oste se deixa conhecer em tempos como oe do hoje.

No caso do€ serviçoo de inteligência do estado brasileiro, como
suâ históÍiâ é Íelatiyamêntê Íecênte, valo a pena fazermoe um p+
queno reteesso atê o inicio da decada de 90, ÍEra ent€ndêÍmos
os arapongas de hoje e suas políticas oficiaic. Ào tomar po6sê
em mâÍço de 1990, o Éesidente eleito Fernando Collc de Melo
tinhajápeparada por Êous financiadoÍes (multinacionais, FMI,
GlfI, OMC, FIESP, erc.), umapolitica de desmonte dâ máqui-
na estatal e púbüca Aseirn como no primeiro decrêto foÌam
extinto6 a Embrafilmô e outros orgãos, tambem foi dosmonta-

L$tarr+

ffi,' como úurlar; eetipular áreas estÍâtégicas de' ' Ìr' bcnologia, comunicações € on€Ígiia (dé para
de troca e barganha no meÍcado mndial), ê mo aÍ

'ma Íxíquinâ dê õuperintgrvenção, dentro ê fora do territoriobra.
sileiÍq fiel ê leal ão pÍqioto civil, do eixo jurídiccfiranceire
politico de podor. Em reeumo, criar a,4géncia Brasileira ile Inte-
liqência (ABIN).

Com a releiçãq o tucanato pôs as mangas de forÀ A SAE
cumpro a sua missão o poÍde a6 funçõe6 d6 gpctora da intcligên-
ciat SâÍdônboÍg é minirtÍo dê Ciência s Tecnologiâ (abril dê 2(90)
e a Casa MlitaÍ grmhâ pcrfil de ninieteriq como Gabinote da Se-
gurança Inetitucional, com o into€ávol AlboÍto Cardoeo à ftento.

No final de I 998 coürcçoÌr o pÍocesso d€ ÍÊgulâmen@ão 1È
gal da ÀBIN, via CoígÍêsgo Nacional , rúãçãÉ & lei, preseão
contaiÍia do DPF, ê todâ a parafêÍüâlia do mecaniemo decisorio.

(cmtinaa na pág. 4)



RECORDAR E VIVER
A Preservação e manutenção de parte da memória Punk II - O ARQUM Ptlt\K

"Qrmlquer destino pol mais longo e complicado que seja, vale apenas por urn único monento:
aquele em que o homem compreende de uma vez por túas quem é" JorgeL'ul.z,Borges (1899/1986)

Àssim como intÌod[çÃo..,Experiôncia-,
... O punkjá passou da maioridade, tem mais de 21 anos de

eústênois no Brâsil Conheço boa parte dessa história: primeiro omo
ativiÉte por quase l0 anos; depois oomo pesquisador (desde 89) e
alguém que ainda hoje nantém Íelaggo tanto oom as novâs oomo
oom rs velhrs geragõos de puús.

Sem dúviela muita aoisa nudou, o puni< mudou, am.adureoeu,
se politizou, tarnbém amedureoemos, hoje oom mais de 30 anos,
filhos e rlguns oabelos branoos, somos uma ger.gôo difeÍênte, não
negarnos os erÌos que oomeiemos, nern nos orgulhamos deles, sin-
plesmente os reoonheoenos, a época e os velores eram outos, as
informações chegavam de forma diferente e tínhamos poucos teour-
sos prra üdar com elas, também nõo nos vanglorirmos do que reú-
z8rnos, fizemos o que fizemos e pronto, não podemos rnudrr o pas-
sado, talvez não esqueoendo e refletindo de forraa critiça sobre ele
possamos oonhibuir para um firturo melhor, prra nós, rs pessoas
que goÊtsmgs e aquelas com quem conüvemos, por isso que RE-
CORDAR E VIVER-

Cada um de nós rproveitou de fornr diferente essa experiên-
cia, alguns ent&Íam paÍa es religiões, as seitas, não os criúco, só
não compartilho de zuas opçõee, outsos rderiÍsm so sistema que
tanto criticrvam e hoje são pessoas rssimiladas por esse estilo de
üda, são pais badicionois e sutoritôrios, trabalhuiores onissos que
aceitam as regras dojogo tal como sõo, algrms entrtram p&Í& a põlí-
cia, faznm parte dessa instituição qué tanto nos pèrseguiu e
barbarizou, talvez tenham esquecido; o significado dessa experiên-
cir pod€ sü tio difeÍente, como são os desdobrameotos surgìdos a
partir dela.

Muitos peÍguntem "mas porque os punks quando ficam mais
velhos saem do moümento?", trão sei dos ouros, eu mudei, meus
inleresses, valores,projetos müaram, porém cle oerte fotma nante-
lho d9 Punk aquilo que roredito ser o meis importante, r rebetdia, a
inoonformidade, a nõo aceitrçõo passiva das coisas; o 'Taça você
mesmo" dos purks, mais a experiência oom o anarquisno mé lwam
a negar as coisas prontss que geÍalmente são impõstas, a procurar
outÍas resposlss, e não aceitar nem me setisfazer, é essa
inoonformidade qle rne faz produtivo, estimula a pensar pôr m.im e
anJes de mais nada fazer por mim, mesmo srbendb que úsim tan-
bém estou fazendo com e pars os ouhos. aoueles orio como eu são
rebeldes e irconfomados é por isso, ríenfuo ào posdível nos associ-
alnos.

"A-prcblema não è inventq1 é set irwentsdo hora apos hora e
nuncafcar ptonte nossa edlção cofrvincenre. " Crrlos órumrnond
de Andrade ( 1 902/ I 98 ?)

Punlç Educação c CuÌtwa
. Assim como outros, quando inioiei no punkjá tinha uma histó-ú de üolênoir e desinteiesse peta esoobl fui ó pior pesrdelo tle

riguns professo.res, depojq rie 3 vezes na 7; sríric cõnchii o lo grau.
Após essr fase "oa*'erna" de desrnfornação, oom o punk aumen-tei o
meu interessc peias ieitruas, publiquei faniines, aÉrvés desser en-
ter num uriv€Íso cultural altemsüvo de oroducão indcoendente-
chegwr a reoeber de 8 s l0 oaÍtas por dia, Abimdonei'esse fasé

üolenta e desinformadr e passei a ser um organizedor e divulgador
da oúhra punk

Já no 20 grau aproveitei esses coúecimentos paÍs rtuar no GÍê-
nio estudantil" ajudei a confecoionar um boletim infornativo (zine),
a organziar grwes, eto., eÍo metalúrgioo. Nessa épocr oomeoei a
fteqüentrr a mrior universidlde de todas, o Cento de Culhn Sooi-
al (CCS), nele enmntei esprgo para desenvolver potenoialidades
hteleotueis que lrcm oonhÊoir. Sou oomo muitos, um sobrevivEnte
das esoolas estetais, da eduoagío badicional, foi gragar a insligação
prmk e o espaço poliüco dr escola de 20 grau e o prooesso de apren-
dizado do CCS que amadureoi intelectua[nente.

Estou aonvioto de que os "mwirnentos sooi&is também edu-
orm", nõo roreclito que a educação sej r um privilégio única e exclu-
sivemente dr esoolr, seja ela públioa ou privedq talvêz s escola
deforme meis que forme, assim tento ser um professor diferente
daqueles r quem estive "submeúdo" nessÊ pÍocesso.

Guardar, coleclonar,..fazer urn arquivo
Como estudrnte de história da PUC/SP queria frmr pesquisr,

fui infonnado da impoíânoia das fontes primárirs, dos dooumentos
pmduzidos pelos novimentos sooiais, fiz un projeto de um arquivo
sobre punlç com o pequeno so€Ívo que thha (555 dooumentos) re-
elizei, orgeni"rnclo de forme amadon"

- Daíjniciei outo habalho de pesqlisr sobre fanzines p.nks de
Sõo Paulo no período 82 a 84, conoiú esse tabalho quo segundo o
falecido Prof. Mauricio TractembeÍs e ouhos orofessores "era um
meshrdo pÍorto",

Depois, percebi que os documentos produzidos pelos punks
estavam se perdendo o que signiÍicava r perda da rnemória" decido

falecido Prof. Tragtenberg e ouhos professores

habalhar prrr o resgate de
lho sobre o

e cle parte dessa memória e reiniciei o haba-
reoebi material de Moésio. oue também foilho sobre o Àrqúvo, reoebi material de Moésio, que também foi

puk e fanzineiro, hoje é un ptodutivo miütanttsnsrquista; dopuk e fanzineiro, hoje é un ptodutivo rniütante enarquista; do
Gurgel que no passado foi um diwlgador do enarquismo e depois
tomou-se skitrhesd; do grupo anerquista Phorko, um dos mú ati-tomou-se skitrhesd; do grupo anerquista Phorko, um dos mú ati-
vos grupo do MAP la épocr, e pequcnas contribuigões de várias
Itessoas.

Projeto conclúdo?....
Inioiei esse h&belho em 89 e conohü êm 2000, &tuâlneote o

acervo do arquivo (9.919 dooumentos) está sqrrndo por tipo, de-
pois estão em ordem cronológica, clo fim de década dè 10 (77 emü Íe) 8té 1999, os que não foÍÂm possível identificar a data, sâo
muitos, estão colocsdos em ordem slfabética.

Existem preciosidades cômo I âts ds 1. reunião de putks no
CCS (dezl85)-, quando discutimos a possibilidade cte utilizaçlo do
espaço do mesmo; cartas de punks pan reus familiares; de puLks
divulgando, debetendo, critic?.ndo, i;c€ntivrndo; o ARQUIVO re-
flete um pouco dessa enoÍme produção cultursl

E precioso pois preservs peíe da minhe e de mçmória de mú-
los que como eu foÍam formados no puk e que óepors, no contato
com o rnarquismo, deram continúdrde, de forma diferente, ao que
foi iniciado, um processo óc auto-coúecimeÍto, de tïansformrôão
índiüdual e coleth'a, a uma verdadera rwolução no cotidiano êm
nossas údre, somos o que ómos por causa db que vivemos, das
opçoes que üzemos.

Aoredito que não é possivel dar un valor monetário a esse ma-
terial nem ao babalhq sfitrol sõo 9,919 docunerto! e 10 snri! de
iniciativa (trabalho) pratioamentc indivldual, assim quem ertiver
lnúeresrado em receber um dirquete com. toda a relação do Arqui-
vo, cnvie R$|,{D (deepesas com disquete, envelope, Correio) púa a
Cr. Portal 56071; CEP 03962-970; Sio Paulo/SP; se quiser con-
sultsr o fuquivo entre em oontsto pelo fone I l-6115-7878 ou pelo
e-mail ererlorloroliveire@uol.com.bÌ, ó€nho. do possivetr ttrei
prazeÍ cm atendê-los. PRESERV R A MEMORIA DEVERIA
SNR DEVER I'E TODOS.

Antôuio CarÌos (Sõo Parüo/SP)



DIA INTERNACIONAL DA MULHER
Qoe muitos desconheçam o verdadeiro signiÍicado do dia 8 de

março não é de se surpreender em um mundõ predominantemente
machista. O que é patético é desviá-lo de seu vaior históriço e fazer
dele um -dia em que as mulheres adquirem o "privilégio" de serem
"lembradas" e "homenageadas" por seus patrões, parentes, maridos,
apresentadores e enbevistadores de TV, cbmo se èsse dia fosse um
prêmio de consolação para todas as Ìutls cotidianas e históricas contra
a diferenciação extremada que se deu ao longo dos séculos entre ho-
mens e rnulheres

Mas o que significou realmente o dia 8 de março? A nossa expec-
tativa para esse dia é que as pessoas teúam a oponunidade de pensa-
rem no que não é um assunto posto na mesa nos outros "364 dias do
homem", quando a opressão muitas vezes silenciosa ainda permeia o
ser mulher.

E o que vem a ser isso exatamente ? Não é diíicil concluir que
ainda hoje a mulher é vista e diferenciada pelo seu caráter biológièo,
recebendo qualifìcações que a "coisificam" ou a animalizam dé tal
[orm4 que o peso da mulher na sociedade fica muil,o mais restrib e
desconsiderado. Qual a mulher que nunca se sentiu exposta em uma
vitrine de açouguè ao ouvir cantadas e comentários dds homens em
relação ao seu çorpo, ou uma "fêmea'' capürando ao ser çomparada a
uma égua, a uma vaca, a uma cadela e outras coisas màis? Tal
inferiorização advém do fato de o "ser mulher" sem.

pela lei do mais "forte". Falu-nos ousadia para questioná-lo, fanspô-
lo e reconstrul-lo, não sob uma ótica "feminina", mas sob uma óiica
menos dicotomizada e menos extremista, que não divida o mundo em
dois pólos totalmente descoúecidos um dô outro, mas que exiia des-
tcs uma proposta de união e cooperação entr€ iguais. Para isso, ambos
homens e mulheres serão obrigados a se reprogramarem e a se enfren-
tarem diariamente com as con-tradições,

"O que acontecçda se uma mulher despertasse de maúã transfor-
mada em homem? E se a famÍlia não fosse o caÌnpo de keinamento
onde o menino aprende a mandar e a menina a obedècer? E se houves-
sem creches? E se o marido participasse da limpeza e da coziúa? Ê se
a inocência se fzesse dignidade? E se a razão e a emoção andassem de
bÌaços dados? E se os pregadoÍes e jomais dissessem a verdade? E se
ninguém fosse propriedade de ninguém?" Eis o sonho de Charlotte
Gillman, um mundo ao conlráÌio onde desfazendo-se a divisão entre
opressores e oprimidos não existiria também o predominio do sexo
rnasculino sobre o feminino.

Contudo, da mesma forma que a condição de exploração e domi-
nação enhe as pessoas não surge "do nada' também não se desfaz na-
turalmente. Tendo em mente que esla condição deriva de determinado
projero de poder. contra ele precisamos orgwizar a nossa lula. Esta
lut4 que deve ser arÌlpla" precisa recoúecer também cada ponto pani-

cular da identidade deste poder central e exlerior à
sociedade, Neste texto nossa int€nção é delimitar apre t€r sido construído de acordo com a divisão se-

xual dos papéis preestabelecidos âtravés de
deteÍminismos biológicos. Já ao nascerem, homens
e-mulheres são preparadas pelas instituições sociais
(família. esco14 igreja- meios de comunicação) para
seguúem o "script" dos estereótipos criados com a
inteJ4ão dç manter imóvel a fonna de organização
politica vigente e, principalrnente, perpeúar o po-
der predominantemente masculino e oDressor.-O 

8 de março significou mais do' que um dia
trágico do século passado e na história da humani-
dade. ele na verdade exponenciou ao máximo a vio-
iência e a tirania paÌa com as mulheres operárias,
que, num movimento grevist4 ao ocuparem a fábri-
ca têxtil em que trabalhavam, foram queimadas sem
qualquer piedade por estarem dando üm basta à ex-
plo_ração e, à desigualdade tanto salarial quanto so-
cial em relação aos homens. Com uma jômada de
trabalho de 16 horas diárias e péssimas-condições
trabalhistas, muitas opeiárias morreram
indiscriminadamente ao lutarem por seus direitos,
ao lâzerem greves, ao distribulrem panfletos e ao
orgalÌtzarem a5 mass€ur,

camcterÍstica machista deste poder.
Não é de hoie que as mulheres vem resisrindo e

cornbalendo o machismo, porém, uma causa tão
abraÍìgente compofta orientações diyersas de luta,
muitas das quais, sob nosso ponto de vista, desvirtu-
adas, em que mulheres buscam, guiadas pelos valo-
res capitalistas, assumir o papel que é dos homens,
passando de oprimidas a novas opressoras sem pro-
mover transformações estruturais e signiÍìcativas. Ao
longo do tempo, as mulheres conquistaram cer1a as-
censão econômic4 mas, na eslera política sua inser-
ção ainda é insuficiente. A política além de ler se
tomado assunto para especialistas, continua sendo
"coisa de homem", haja vista a pequena participa-
ção das mulheres em parlidos ou outros movimèn-
tos pglíticos.

E basicamenre no que diz respeito aos princÍpi-
os da luta contra a opressão que a mulher libertária
se distingue. Ainda tratüdo da quesrão "o que é ser
mulhert, entendemos que 'não exisie uma
homogeneidade, há sobreludo uma idenridade de
classe. A mulher libertária além de peÍtencer ou op-
tar pela clâsse trabalhadora" caracteriza.se por ser
contra toda e qualquer tipo de autoridade, Dessa for-
na. ela luta oara libertar a si e a sociedâde- não sóvsxr rì'l/ m4 ela luta para libenar a si e a sociedade, não só

com retóric4 mas com ação direta e através dos princípios libertários,princípios libertários,

modema, onde todos os conflitos sao'pássageiros e Uãnãtiãõs"por
olhares sem perspectiva de futuro e exiremaiirente individualistasi tí-
picode uma ideologia capitalista e buÍguesa.

.. p preciso_.atentarmos para o descúo com que o Ocidenre trata a
política.do Talib_an para com as mulheres afegãs. que sofrem torturas e
discriminações diárias tão graves, por motivo:s quê nos chocariam. Al-
gumas mães preferem matar suas bebês para nâo passarem o mesmo
sofrimento de não poderem refirgiar-se nêm em seu oróorio como- oor
este ser um pahimônio da famÍl-ia. Isso só orova aüe ò mundÁ aiiaa
segue uma liúa predominantemente machi;u e. sêrá oue às vésoeras
do séc. XXI é possÍvel se falar em emancipação?

No Brasil. a situação não chesa a sei muito diferenre ouando se
trata de mulh€rcs opeúrias. de baixa renda ou com péssim'as condi-
ções de vida" No primeiro caso, muitas vezes são oDrililidas Dela faml-
lia ou pelos patrões: não tendo a chance de escolherem oü tentarem
uma vida mais dign4 sendo obrigadas a trabalhar muitas vezes sem
beneÍìcios para contribuir nâ renda de casa. No segundo caso, entra
uma _gÌave questão. que pelo fato de não fazer parte dã eixo econômico
Rio-São Paulo. muitos brasileiÍos desconhecêm ou ignoram: o caso
veÌgoúoso de pÍostituição infandl, em que estrangei6s r€cebem me-
ninas brasileiras como verdadeiràs mercãdorias a serem

E o que restou dessas memórias de lutA o que
restou desse massacre e de muitos outros que fièa-
ram abafados na história? A resposta é similes, po.ram abalãdos na história? A resposta é simples. oo. KÌaus Rol
rém não muito animadom. Eles estão aíjunio corir outros episódios ülo
criminosos qlanúo. o do dia 8.de marçb, expostos na práteleira pós-

comercializadas, e qug na verdade, são iludidas com o sonho de con-
seguirem uma vida melhor no exterior,

Diante de todos esses falos, não há mais muito o que dizer. mas
sim resta muito a fazer. pois vemos que as mulherei ainda estão
engatinhando, aprendendo a se equilibrarno vasto Universo coacebido

na sna militância conÍa o Estado, contra a búguesia e contÌa o
machismo,

Foram mulheres como Maria Lacerdade Moura- Matilde Masrassi.
lsabel CeÍrüti, Antonia Soares, Maria Angelina Soares, Maria d-e Oli-
veir4 Tibi e Miriam Moreira Leite que. aderindo à causa anarquista
em meados de 1920 em prol do movimento operário, ajudaram a flrn-
dar a FederuçAo lntetnacional Feminína, onde discutiã-sç direitos da
criança e da mulher, a imponância da eduçação, cadeiras como Peda-
gogia, Higiene e Pediatria nos cuÍsos superrores, a criação de uma ca-
deira como "História da Mulher", e quesìões sociais como assistência,
sistemas coercitivos, habalhos domésticos e trabalho industrial, sedu-
çõ.es, jgg9, infância delinqüente, investigaçâo à patemidade. júri. di.
reitos civis e polÍticos da mulher. aáfìco de mulhères, coeducaçâo, ca"
samento, divórcio. salário, crimes da matemidade fora da lei. eirgenia,
proteção aos animais, etc. Movimentos como esses são cada vez mais
necessários e imprescindíveis paía o apontar de urna nova visão e divi-
são de mundo em que o gênero não seja mais um dos divisores de água-
mas sim uma conquista que simbolize a união e a soÌidariedade na
consrução de uma sociedade calcada ern princípios e valores extrema-
mente humanitários, onde a liberdade e a ética sejam a cartitha do dia-
a-diâ de cada um em Èol de um coletivo.

Ana Luiza e llenise

Principais Fontes Bibliográfi cas:
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RAGO, Margareth. ln&tquismo e Feminismo no Brasíl



(continuação da pág. l)
Isto tudo, prá otário acreditar. Um contingenïe em "disponibili-
dade" do ex-SNI marcou a liúa contínua de Golbery aos dias de

hoje. Como a ABIN é dotada de um fundo secreto, tudo, mas

tudo pode e faz acontecer.
Haveria a necessidade de se por a prova que a engrenagem

ftrncionava, e o grande ensaio foi na marcha de um ano do massa-

cre de Eldorado dos Carajás, promovida Pelo MST em abril de

1997. Nesta ocasião, a sSI (hoje ABIN) dividiu-se em 9 regiões
Íìltradoras de informação, estâs fornecidas por inÍiltrados em to-
dos os acampamentos e cohmas que enüaram militantes a Brasília.
Há partir de 2 mesos antes da chegada a capital, diariamente as 9
regiões enviavam relatórios que aterrizavam no gabinete do ge-

neral Cardoso às 17 hs. Sua equipe redigia um relatório de 30
páginas diárias, lidas pelo chefe dos arapongas, e ele mesmo en-
viava o seu resumo de 9 páginas, que às l8:15 chegava na mesa

de FHC.
Foi com este "grande ensaio" que a ABIN entrou de vez em

nossas vidas, e vai perturbar a cada dia, toda e qualquer militância
poputar brasileira. Recentemente, nos protestos dos 500 anos de

invasão, tivemos mostras do nível técnico dos novos arapongas.
Tudo planificado milimetricamente, a Polícia Militar de ACM
baixando o pau, enquanto os ratos do general Cardoso indicam,
coordenam, orientam e planejam.

No mom€nto, além da repressão politica intema, típica de
um organismo de segurança do estado (por isso a dupla funçâo,
de ministério do interior e serviço de inteligência), a ABIN se

defronta com outros cenários complicados: regular a loucura dos
ex-membros do SNI et caterva., os mesmos que grampearam, a
mando da CIA, o ex-ministro Mendonça de Barros de dentro do
BNDES; dar um cala boca no DPF e, assim, controlar suas divi-
sões intemas; e, por fim, legitimar-se como aquela que manda,
discute e executa as políticas continentais dos EUÂ. Ou seja, pôr
ordem no mundo das sombras e negociar o mais de igual para
igual o poss{vel com o Departamento de Estado dos EUA, a CIA,
o DEA e o FBI, operando no Brasil e na América Latina.

Em resumo, o Gabinete de Segurança Institucional, com a
ABIN como sua executora, é o braço de inteligência de um novo
modelo para o estado brasileiro. Dentro do universo legal, com
um projeto de poder para vinte anos, com os poderes de fato divi-
didos num "quase-padamentarismo", a ABIN é o único braço
forte e de €xtrema confiança do presidente. Seja para seus inimi-
gos internos (nós, extrema-esquerda, € os movimentos popula-
res), seja para possíveis conjuntuÌas e parcerias exteÌnâs (como
com a criação da SEN AD, Seqetaria Nacional Antidrogas, em-
brião da frrtura DEA brasileira).

Esta foi uma tentativa de análise o mais fria e serena o possí-
vel. Políticas contra os aÍapongas sâo as já clássicas denúncias e
o embate ideológico de não deixar pelego neúun dizer que es-
ses ratos são "nec€ssários". São necessários sim, para manter tudo
como eslá, e para executaÍ um sofisticado projeto de poder dos
mandantes mais lacaios do FMI e do Banco Mundial (vide Pedro
Malan e Armínio Fraga) que €ste país jâ teve.

NOÍ|CIAS 1'JBq;nrARIAS
Centésimo Libcra,..i Comemoraremos no dia l0 d€ julhq sábado, na

Casa da Soma, o ,fó€ta..-Amore Mio rímeto 100. O evento festivo seÍá

iniciado ás l5:00h com todos juntos cantando a InterÍÌacional e, tra
seqüênci4 pequeDo hiúóricn do Libera...; lpresentaça'o das organizãiôes
libèÍtáÍias lodis; uma palestÌa sobre as origens do anarquismo na cidade

do fuo de Janeiro e, para concluiÍ, um debate abeno sobre as perspectivas

do movirnento anarquista, A Casa da Soma fica na Rua Áure4 88: Santa

Tercza Deno do Largo dos Guimarães. Após o evento haverá nosjaÌdios
da casa irma grande confratemização. ApaÌeça!ArrrquisEo em Cubt:
Foi publicado pela Fz ndaçãoÁnsehao Luenzo o Üvro de Frank Femandez

"O 
-Anarquismo 

ein Cuba", com prefácio de Lily Litvak e púlogo de

Francisçò Olaya. InfoÌmações sobÍe o livro através do ç-mail:
rnfcma@roble,pntic.mec.cs ou fal@cnt.es. O catálogo completo das
publicações da FAL pode ser acessado pela página: httpy' À'\Ã'!r'.ecroÍg/a-
ieus/cnireus/fallindex. ou pelo endereço: Paseo Alberto Palacios 2;
Villaverde Alto; 28021 Madri; Espanha.Publicrções! O IntiÍadq é o
informativo da Uzdo Libertária da Baixada Flxmhense. S"'r.r nímero 2
(mar-abr/2000) vem com o editorial "A Farsa dos 500 Anos". "Manifcslo
lndÍgerÌa" e biograÍia de Proudhon. O €ndereço é: ULBF; CP 80907;
CEP25O65-970; Duque de CariosÂJ.## O Tagarela é uma publicação
bimestral "de expÌessão libertáÍia. 8rtístic4 poética e tal" de excelente
contoúdo e editoração caprichada. EsaÍev8m para Rcginaldo Femandes;

CP 43t; CEP ó5903-970: Imperatriz/MA # O Bandeira Negra é
publicado am conjunto por diversas organizagões é publicado en
çoojuoto por diversas organizações libertários baianas e possui o mesmo
fotmato do Libera... Os grupos que o editam úo a Astoc. em Prol do
Penssmento Liberíário (APPL, cnd€Íeço abaixo € e-mail:
applbúia@hotÍnail .çom); o Mov. Libe átio de Pau da Lima (ltn'PL,
endereço abaixo e e-mail: mlpl@ziprnail.com.br) e o Núcleo de
Estudos Libertários Carcará (NUELCA: CP 14; CEP 48000-970;
Atagoinhas/BA c e-mail: nuelca@brasih€t.com.br). Também
paÍticipa um grupo libertário da cidade de Cruz das Almes
(e-mail: oacrata@starme dia,com.br) # No.Rio de Janeiro sào
publicados os informativos Resistència e Agora. O Resistência
pode s€r çontaçlado através da CP I 1503; CEP 22022-970i Riol
RJ ou e-mail; resistencia@antisocial ,cam, O Agoro através da página
www.angelfi re.com/ab/agora e pelo €-mail: â_de_anarquia@hotnail,com
Eventos libertários internecionris: Dois importantes eventos de
çuúo libeÌtário estaÍão ocorÍendo nos próximos meses. Na cidade de
Veneza (Iiália), nos dias 5,ó e 7 de maio, estará acontecendo o seminário
intemecional de cstudos "AnaÍquistas e Jüdeus: história de üm €ncontro",
oÍganizado pelo CerÍlo Studi Libeúafi -CSLI Áryuivo G. Pine lli, dçMil&,
e o Centro lr.temaciotwl de Pesquisas sobre o Ánarquismo (Cl\A), de
Lausuue (Suiça), com apoio da Uniye$idade de venezÀ Paticiparão das
scssões desto €llcontro figuÌas como Michael Lówy (AnaÌquismo e
judaismo da Europa ceneal: o caso d€ kaftâ); RudoUDe tong (AnaÍquisno,
sionismo e anti-semitismo); Fürio Biagini (Utopia social e çspiritualidade
hebraica); Mina Graur (A quesgo nacional do sionismo c no anarquismo);
Yaacov Oved (O movim€nto kibbutz e o anarquisrno); Jacob Goren
(Elementos arÌaÌquistas nojudai$no); Effico FerÍi (A qu€stãojudáica çm
Max StimeÍ) entÍc outros. Haverá também üma mesa redonda entitulada
' A dupla identidadd', com a presença dc Júiú Malina o Hanon Reaikov,
do Living TheqteL O endereço do CSL é Cas. Postale l?005; Milano
20170; Itáliq e do CIRÂ: Áv. de Bçaumont, 24; Lausannc 1012; Suiça #
Em Paris estará acont€cendo nos dias 10, I I e 12 dejuúq o 50 Congresso
do gÍrpo Al etwtiye Libeúoirc, O g tpo otgàÍtizador convida a todos os
libeÍários para assistiÍem I pane "pública" do ev€nto, nos dis l0 c 11,
quando seÍão discutidas alt€múivrs de insêrção social dos libertáriog a
tÌova onda de conteíação que se ved{ica globalmente, bem cõmo a situação
social e políüca atual na Franç4 na Europa e em todo o mundo.

EÌ{DEREçOS LIBERÌÁROS: CELPMDEO. CP r5ooí. CEP 2oí5$s7o. R|O/RJ. LETRATwRE. CP 50083. CEP 20062.970. R|O./RJ . CCS,3P. CP 2096. CEP 01o8o-
970. sÃo PAULo/SP 'aNA. cP 78. cEP í r625-970. cUgAïÁo/sP. LpL. Cp 14a. cEp,t0ooí"e70. SALVADoR/BA. AppL. cp053. cEp,roo0t-970, SALVADoR/
BA'Aç^O COLEÌ|VA. CP 230. GEP 85851-070. FOZ OO |GUAçUíPR . ULBg. CP 2í37. C€P ltoEO.O7O. SANÌOS,/SP . CCUBH. CP 1293. CEP 30r23-e70. BELO
HORIZONTE/MG . EAÌ. CP 2ôs. CEP r2,a6È070. CAMPOS OE JORúO/SP . mAP/BÀ CP r85. CEP aOOOI-070. SALVADOR/BA ' OCA. Cp 5r8í. CEp 7,í02r-970.
GOANÌA/Go . ULTÀ cP 7í0. CEP 65001-970. SÀo LuÍ9ìTA . RESlsÌÊNClA PoPULAR Tos EsTAt,os: RP.GAÚCHA. cPsoos. cEP 9oo.IG97o. PoRTo ALEGRE,/RS
' RP€P. CP 10ã. CEP 067,rí.s70. MOG| OAS CRUZES,/SP . RP{n UZôt{tCÀ CP í20e. CEP eeo17-970. BELÉM/PA. AçÃO EglUDAt{ïtL CP !Om. CEP 7800s970.
cutaÈÁ/ÌiÌ. pRô{P Rto. cP í 500r. cEP 20155-970. Rto/RJ'


